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 Resumo: O artigo apresenta os resultados parciais da pesquisa de iniciação científica sobre o pintor pelotense Luis Carlos Mello da Costa. A investigação foi realizada entre os anos de 2008 e 2012, enfocou o estudo da vida do artista e a localização de obras executadas pelo mesmo. As reproduções das obras encontradas, como as originais localizadas, foram escaneadas, fotografadas e reunidas em catálogo digital ordenado por ordem cronológica. Foram analisados os temas, as técnicas, as influências e as fases das obras do pintor.  
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  	No ano de 2008, a aluna do Curso de Licenciatura em Artes do Centro de Artes da UFPel Jenniffer da Silva Campos, deu início a pesquisa de iniciação científica Vida e Obra de Mello da Costa, orientada pelo professor Carlos Alberto Ávila Santos. As informações obtidas por meio de entrevistas com familiares, amigos, modelos e colegas do artista possibilitaram a redação da história da vida do pintor e de sua trajetória no campo das artes. O álbum guardado pela mãe de Mello da Costa, com reproduções fotográficas de parte de suas obras foi disponibilizado à pesquisadora. As reproduções das obras e das antigas fotografias de Luis Carlos – que nasceu em 3/09/1947 e morreu em 18/07/1993 – foram incluídas no texto elaborado pela aluna/pesquisadora.

	Consultas realizadas no acervo do MALG/UFPel informaram sobre as exposições individuais ou coletivas das quais participou, os prêmios que recebeu, os períodos em que morou e trabalhou no Rio de Janeiro e Salvador, os curtos espaços em que retornou à Pelotas para rever parentes e amigos e realizar as diferentes mostras e as vendas de seus trabalhos. Foram visitados proprietários de suas pinturas, que permitiram a realização de fotografias dessas telas, também incluídas nos levantamentos e na catalogação elaborada. A pesquisa bibliográfica desenvolvida possibilitou estabelecer relações de seu trabalho com os contextos em que circulou e as influências que sua pintura sofreu de variadas estéticas pictóricas de momentos diferentes da história da pintura e da arte: o Renascimento, o Impressionismo, o Fovismo, o Expressionismo, o Cubismo, o Surrealismo e o Hiper-Realismo. As reproduções das obras foram organizadas em tipologias diferenciadas: retratos, paisagens, naturezas mortas, nus masculinos e femininos e alegorias. 

	Jenniffer da Silva Campos expôs os resultados da pesquisa realizada e publicou artigos nos Anais do Congresso de Iniciação Científica da UFPel de 2008 (CIC), nos Anais do CIC da FURG de 2008 e nos Anais do CIC da UFPel de 2009. A investigação efetuada resultou no Trabalho de Conclusão de Curso da aluna no mesmo ano de 2009, intitulado Duas Décadas de Mello da Costa. Como a aluna/pequisadora fez concurso para professora do município e ingressou no quadro de professores municipais de Pelotas, a pesquisa Vida e Obra de Mello da Costa foi interrompida.

 	No ano de 2010, a pesquisa foi reiniciada. O aluno Manoel Francisco Tavares dos Santos, do Curso de Bacharelado em Artes do Centro de Artes da UFPel, deu continuidade à investigação Vida e Obra de Mello da Costa, complementando o trabalho de Jenniffer da Silva Campos, a convite do professor Carlos Alberto Ávila Santos. Inicialmente, foi realizada entrevista sobre o trabalho no Diário Popular, publicada no Caderno ZOOM do dia 13 de setembro de 2010, matéria assinada pela jornalista Winne Fernandes e denominada “Para resgatar e reconhecer”. Além de divulgar a pesquisa, a entrevista teve como principal objetivo localizar os proprietários das obras de Mello da Costa em Pelotas e na região. A partir da publicação foi recebido um expressivo número de ligações telefônicas de pessoas que possuem obras do artista estudado, que se disponibilizaram a receber o pesquisador. Foram visitadas dezenove residências, dezessete em Pelotas e duas em Porto Alegre. Sendo que estas últimas, de dois colecionadores de pinturas de Luis Carlos Mello da Costa. Durante as visitas, as 122 obras encontradas foram fotografadas com máquina digital, medidas e catalogadas. 

	Em paralelo, foram realizadas seis entrevistas com amigos e parentes do pintor, sendo uma delas com a mãe do artista Iara Mello da Costa, em sua residência. Nessa oportunidade, foram escaneados todas as fotografias e documentos do acervo pessoal da família, que incluem manuscritos de Luis Carlos e registram as exposições realizadas, comentários do mesmo sobre suas pinturas, as metas às quais se propunha em diferentes percursos de sua trajetória e, as relações de suas obras com pintores que Mello da Costa admirava, como: Sandro Botticelli, Leonardo da Vinci, Vincent Van Gogh, Paul Gauguin e Salvador Dali. Depois de limpos, fotografados e escaneados, estes documentos foram catalogados e arquivados em pastas e em mídia digital. Nesta etapa foi criada uma tabela ordenada de forma cronológica, relacionando sua obra e sua biografia.
	
	Para a conclusão da pesquisa, foi organizado um catálogo com o material fotográfico obtido, acrescido das imagens escaneadas durante as duas etapas da pesquisa – de Jenniffer Campos e de Manoel Tavares – classificadas por ordem cronológica, desde 1963 a 1991, ano em que Mello da Costa parou de pintar por motivo de doença. O catálogo, organizado em décadas, compreende 184 reproduções de telas do pintor e, no momento está sendo programado visualmente pelo aluno André Winne, do Curso de Licenciatura em Artes do Centro de Artes/UFPel. O técnico Eduardo Montagna, da mesma Unidade, realizou o orçamento para a publicação deste catálogo em 2013, tendo em vista que na referida data será completado 20 anos da morte do pintor. O orientador da pesquisa procura recursos para esta publicação. Pretende-se ainda publicar um livro intitulado Vida e Obra de Mello da Costa, narrando a vida do artista plástico pelotense e analisando sua obra em diferentes fases de sua trajetória artística, reforçando sua importância para a história da arte em Pelotas e para o Patrimônio Cultural da cidade. 
  
	Também consta no projeto a realização de duas exposições das pinturas de Mello da Costa no MALG/UFPel, nas quais serão lançadas as publicações idealizadas. Mesmo tendo sido encerrada, a pesquisa terá seguimento, dado que continuamos a descobrir e a registrar novos proprietários e novas obras do artista, como o recente contato efetuado via internet com o colecionador de origem estrangeira Dimitri Ganzelevich, estabelecido em Salvador, que conviveu com Mello da Costa, possui obras do pintor e foi marchand de Luis Carlos quando de sua estadia nessa cidade. Com a investigação realizada e, ainda em processo, pretende-se dar visualidade à obra de Luis Carlos Mello da Costa, relevando o destaque merecido de sua trajetória artística e ressaltando o pintor como um dos grandes artistas da cidade de Pelotas. 
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